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			Ao meu bisavô José Nunes, português

			de São Martinho de Recezinho,

			in memoriam.

		

	
		
			Nota do autor

			Este romance é uma obra de ficção. Nomes, personagens, empresas, organizações, lugares, logradouros, acontecimentos, fatos históricos e ocasiões são produtos da imaginação do autor ou foram usados de forma ficcional. Toda e qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, acontecimentos ou lugares é mera coincidência.

		

	
		
			Notívago, a acender meu candeeiro,

			neste silêncio — insone —, para os cegos

			vislumbro o multifindo desespero

			de um Cristo agrilhado pelos pregos. 

			Nauro Machado

		

	
		
			Apresentação
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			Arlete Nogueira da Cruz

			Sanatiel Pereira deu-me para ler Os anjos não têm asas, obra inédita de sua autoria, ao modo da literatura fantástica, difundida nos países latino-americanos, trazendo uma perturbadora temática configurada entre o sonho e a realidade. Em pouco mais de cem páginas, Sanatiel arma uma trama em torno de um personagem — Rafael — que, de imediato, poderia parecer absurda, não estivesse o autor no espaço de criação literária onde tudo é possível, dispondo-se às fantasias e probabilidades e ao ensejo das metáforas, dando conta de um universo inescrutável que bem traduz o título do livro. Rafael escapa de seu mundo cotidiano, por um dia, para viver longe de São Luís uma experiência particular, post-mortem, virtual, na cidade de Lisboa. Nesta bela cidade, ambiência dessa inusitada experiência, Rafael busca seus vultos famosos, já falecidos, Pessoa e Saramago, para ele vivos; caminha pelas ruas e becos da cidade, descreve seus monumentos artísticos, fazendo cruzamentos com os de sua São Luís. Para Rafael, todo produto artístico tem alma; pede, por exemplo, pressionando as garras do belo leão alado, que rosne à sua ficção, ao modo de Miguel Ângelo, em relação a seu Moisés. Há uma estranha personagem no livro que aparece inicialmente como vento, em letras minúsculas, ou seja, como simples lampejo, podendo ser uma representação daqueles “anjos” que sopram onde querem, sem precisar de asas. Esse vento, tornado depois personagem de fato, surge agora com V maiúsculo, Vento, para confundir-se afinal com outro personagem, ambíguo, impreciso, apresentado como Nauro, que avulta e se intromete destacadamente na imaginação em transe, então alterada, do personagem principal do livro, e de forma tão relevante que não parece mais ser uma simples referência procedente da memória de Rafael, como alguns dos outros artistas ali lembrados, mas sim um importante personagem do livro.

			Esta é uma possível leitura que se impôs à interpretação de livro tão singular, configurando, pareceu-me, uma homenagem a Nauro Machado, diante das descrições feitas sobre o velório do poeta nas últimas páginas do livro, mostrando especial consideração do autor de Os anjos não têm asas ao poeta.

			O livro demonstra conhecimento cultural, beleza de estilo e especial gosto artístico, qualidades de Sanatiel  Pereira, que, ao conceber enredo original de uma estória, oferece a oportunidade de revelar seu sentimento em relação à pessoa e poesia de Nauro, deixando-me emocionalmente sem condições de escrever melhor sobre sua obra e sem palavras adequadas para exprimir convenientemente o agradecimento que o autor tanto merece.

		

	
		
			Preâmbulo
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			RAFAEL, APESAR de pertencer à terceira geração iniciada no Brasil por Joaquim Moreira, seu avô português, ainda guardava no seu linguajar traços do idioma lusitano. Conviveu até os treze anos com seu avô, que lhe iniciou na leitura e na oratória. Foi com ele que aprendeu grande parte da geografia do país de Camões e despertou para a literatura do além-mar. Sentia-se ligado a Portugal como se fosse a sua terra de origem. Sabia das entrelinhas da história da colonização do Brasil, contadas pelo seu avô como estórias. Leu diversos autores, em suas edições portuguesas, trazidas pelo avô quando veio para o Brasil. Seu avô trouxe quase todas as obras do conterrâneo Camilo Castelo Branco, e seu Amor de Perdição constituiu, no imaginário de Rafael, Camilo como um Dom Juan de arrastar quarteirões. E ficava mais entusiasmado quando pensava que o poeta Gonçalves Dias poderia ter encontrado Camilo em suas andanças pelas noites de boemia em Lisboa.

			Rafael nasceu e residia na casa de seu avô, na Rua Rio Branco, 323, um pouco antes de chegar à Praça Odorico Mendes. Toda a sua infância foi desenhada no quadrilátero que se estendia da Praça do Panteão, onde se encontravam a Biblioteca Pública e as principais escolas de São Luís, até o Largo dos Amores, onde se encontra a Igreja de Nossa Senhora dos Remédios. Participou durante muitos anos dos folguedos da festa de Nossa Senhora que ocorria no mês de outubro. Ouviu durante anos o cantarolar do bonde da linha Gonçalves Dias, que ligava o Largo ao centro da cidade, que tinha como seu epicentro a Praça João Lisboa, local onde a maior parte dos intelectuais maranhenses se encontrava para trocar ideias, ler os jornais, tomar café nos abrigos e lustrar os sapatos. Ele viu todo o cenário do seu teatro se modificar com o passar dos anos. Os bondes foram retirados para não atrapalhar o trânsito de automóveis e ônibus que começaram a transitar pelas ruas de São Luís a partir dos anos 1950. Na grande festa de Nossa Senhora dos Remédios foi diminuindo a participação dos fiéis, até não existir mais. Tudo virou saudade.

			Rafael, fazendo parte de um grupo seleto de adolescentes daquele tempo, fez seus estudos no Liceu Maranhense, considerado o melhor estabelecimento de ensino do Estado por contar com uma confraria de intelectuais da mais alta cultura entre seus professores. Naquela época, ainda se aprendia latim, música e artes, e todo e qualquer mestre se trajava com ternos de linho, nitidamente engomados, como exemplo para aqueles que com eles transitavam. Ali, de fato, não existiam professores, mas mestres nas letras e no exemplo. A influência portuguesa e a francesa eram transparentes no trato social daqueles que habitavam naquela casa de ensino. Do Liceu saiu a maior parte dos homens notáveis do Maranhão. Rafael conviveu em seu ciclo secundário com aqueles que no futuro viriam a se destacar como intelectuais e políticos da sua terra, construindo naquela época amizades duradouras e produtivas.

			Apesar de possuir um coração romântico, sonhador e aventureiro, Rafael nunca quis sair de São Luís. Observou que os amigos que saíam para estudar em outros países ou no sul do Brasil sempre retornavam tristes e desenganados com o mundo lá fora, talvez — pensava Rafael — por não encontrarem a atmosfera provinciana que dominava a cidade de São Luís e que proporcionava um estado de espirito ímpar, propício à criatividade e ao sono onírico do início da tarde, acalentado pelos sinos das igrejas que marcavam as horas. Por isso ele preferiu ficar na sua cidade dos amores quase perfeitos.

			Apaixonado pela literatura e sem pretensão alguma de construir uma família ou uma profissão, tornou-se um homem ligado ao parque gráfico, como seu avô Joaquim — com quem foi iniciado —, e viveu o apogeu e a decadência das artes gráficas no Maranhão. Todos que trabalhavam com jornalismo conheciam Rafael, o anjo sem asas, protetor das artes gráficas. 

			E assim ele viveu!

		

	
		
			Capítulo Um
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			O Sonho

			NO VOO ATÉ FORTALEZA, uma menina de tenra idade, que aparentava ter entre três e cinco anos, chorava convulsivamente com medo dos constantes balanços do avião ao se chocar contra as nuvens densas daquela tarde e dizia, entre soluços, agarrada aos jovens pais, que a acompanhavam naquela viagem: “Eu quero voltar para minha casa”. Aquilo, como uma pequena queda de temperatura na atmosfera, que faz chover, foi a gota d’água que faltava para Rafael cair em um choro, inicialmente discreto e controlado, mas comovente, que reverberava por toda a aeronave, pois o fez lembrar que, quando partimos, não podemos mais, de forma alguma, voltar para nossas casas. Por conta das perdas sofridas durante a sua existência, havia descoberto que a vida é uma viagem sem volta.

			Sem que ninguém a tivesse chamado, uma jovem aeromoça apareceu ao lado de Rafael para perguntar-lhe se estava precisando de alguma coisa. Rafael, com o lenço branco nas mãos, sem parar de chorar, soluçando, disse-lhe que o seu coração estava dilacerado, sangrando pela partida de vários amigos que se foram sem sequer se despedir dele. Ela, sem entender bem o que estava acontecendo, disse-lhe, com toda a calma e gentileza, que iria verificar se existia algum médico cardiologista naquele voo para assisti-lo na sua crise, até o final da viagem. Enquanto isso, pediria ajuda, via rádio, ao grupo de médicos de emergências do aeroporto, para atendê-lo assim que o avião aterrissasse. Com olhar tolerante, Rafael deixou que a aeromoça se fosse para não a perturbar com suas emoções incontidas, que lhe descontrolavam a mente e o coração. E continuou chorando, agora mais discreto, que nem percebeu a chamada da aeromoça ao interfone, pedindo a ajuda de algum médico naquele voo para auxiliá-lo na sua crise emocional.
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			HÁ DIAS, Rafael pensava o que iria fazer na data do seu próximo aniversário. Sabia que não teria mais a visita costumeira dos seus amigos de viagem, pois o último havia partido para o outro lado da vida, sem que pudesse dizer a ele nem muito obrigado. Gostaria de ter agradecido os bons momentos de convívio nestes anos de sobrevivência lúdica e de cultivo das emoções. Viver de paixão, com paixão e pela paixão! Nada na vida tinha a menor importância para eles, sem que a paixão temperasse o viver. Comer um alimento sem sal é como viver a vida sem paixão, totalmente insossa, destituída de sabor. Para eles, o sal da vida se chama paixão e, para viver plenamente, temos que viver como apaixonados. O homem sem paixão é um espectro de si mesmo: mera carcaça de ossos que se locomove, de forma autônoma, como um sonâmbulo, fingindo que está vivendo. A embriaguez por álcool é a forma mais próxima da embriaguez da paixão, porque retira do indivíduo o medo do ridículo de ser o personagem de sua própria história de vida. E aí se dá o encontro com a beleza transcendental do viver. 

			Embalado por sentimentos de paixão, decidiu que sairia, de qualquer jeito, de São Luís nesse dia. Iria para bem longe, distante o suficiente para ter a sensação de que havia partido, ido embora, e não voltaria nunca mais. Queria ter a percepção da partida sem que, de fato, já houvesse ido. Assumiria a ilusão de que a partida era irreversível e que estaria do outro lado da vida. Nenhum dos seus amigos tivera essa experiência, e haveria de ser ele a experimentar a morte em vida e contar depois para quem tivesse ouvido para ouvir o que lhe ocorrera nesse post mortem virtual.



OEBPS/font/PlayfairDisplay-Regular.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg
Sanatiel Pereira

0S ANJOS
“TASAS






OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/font/GoudyOldStyleT-Bold.ttf


OEBPS/font/GoudyOldStyleT-Regular.ttf


OEBPS/image/pena_capitulos.jpg





OEBPS/font/GoudyOldStyleT-Italic.ttf


OEBPS/image/first.jpg





